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23. A Dinâmica do Reino e a Resposta do Coração:
Reflexões sobre a Parábola do Semeador (Lc. 8; Mt.
7:15-23; Is. 6:9-10)
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O Contexto de Lucas: A Apresentação do Reino a Teófilo

Para compreender a profundidade das parábolas de Jesus, especialmente a do Semeador, é
fundamental analisar a moldura histórica e literária construída pelo evangelista Lucas. O Evangelho
de Lucas não é apenas uma crônica de eventos, mas um documento endereçado a um homem
chamado Teófilo. Este destinatário, provavelmente de origem grega e possuidor de um intelecto
questionador, encontrava-se em uma encruzilhada espiritual. Como um gentio convertido ou em
processo de conversão, Teófilo lidava com a complexidade de distinguir a tradição religiosa judaica
da essência do Reino de Deus.

A mensagem de Jesus surgia em um cenário onde o judaísmo tardio do primeiro século — com seus
templos, sacrifícios e farisaísmo — exercia uma forte influência. Para alguém que vinha de fora,
como Teófilo, as linhas entre a prática religiosa institucional e a nova fé cristã poderiam parecer
tênues. Lucas, portanto, dedica os primeiros capítulos de sua obra a criar uma clara distinção entre
esses dois universos.

Essa "rachadura" entre a religiosidade externa e o Reino espiritual começa a ser delineada ainda no
ministério de João Batista. O anúncio de que um novo Reino se aproximava não era apenas uma
continuidade do sistema vigente, mas uma ruptura que exigia um novo posicionamento interno.

"Aconteceu depois disso que Jesus andava de cidade em cidade e de aldeia em aldeia, pregando e
anunciando o evangelho do Reino de Deus..." (Lc. 8:1)

Até chegar ao capítulo 8, onde a Parábola do Semeador é apresentada, Lucas constrói uma narrativa
de validação e autoridade. Ele apresenta a Teófilo um Rei que não se impõe pelo poder político,
mas pela demonstração de um domínio sobrenatural e ético. Nos capítulos anteriores, vemos:

A Rejeição e a Missão: Jesus é confrontado em sua própria cidade, Nazaré, evidenciando
que a proximidade física com o sagrado não garante a compreensão do Reino.
O Poder sobre o Caos: Curas de endemoniados, leprosos e paralíticos servem como provas
de que o Espírito de Deus repousava sobre Ele, rompendo as barreiras da exclusão social e
da impureza ritual.
O Embate com a Tradição: Jesus se declara Senhor do sábado e confronta a hipocrisia dos
escribas e fariseus, estabelecendo que o Reino prioriza a misericórdia sobre o rito.

Assim, quando Lucas introduz a parábola no capítulo 8, ele o faz como um fechamento de uma
grande sessão pedagógica. Após demonstrar quem é o Rei e como o Seu Reino opera — abraçando
os excluídos e confrontando os soberbos — Jesus utiliza a figura do semeador para explicar por que
as pessoas reagem de formas tão distintas à mesma mensagem. O contexto de Lucas prepara o
leitor para entender que o Reino de Deus não é uma questão de nacionalidade ou religiosidade
formal, mas de receptividade interna.

A Distinção Necessária entre Religiosidade e o Reino de Deus

Um dos pontos centrais da narrativa de Lucas é a demarcação clara entre o sistema religioso
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estabelecido e a realidade do Reino de Deus. Para o observador casual, as duas esferas poderiam
parecer idênticas, uma vez que ambas utilizavam as Escrituras, falavam de Deus e frequentavam o
Templo. No entanto, Jesus revela que a religiosidade, muitas vezes, atua como um obstáculo à
verdadeira fé.

A religião institucional do primeiro século, representada pelos fariseus e saduceus, havia se tornado
um sistema de manutenção de poder e satisfação carnal por meio do cumprimento estrito de regras.
Havia uma espécie de satisfação egóica na obediência minuciosa a padrões de comportamento que,
paradoxalmente, ignoravam os princípios fundamentais de amor, compaixão e misericórdia.
Enquanto os religiosos se gloriavam em sua retidão externa, seus corações permaneciam distantes
da essência divina.

"Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! pois que dizimais a hortelã, o endro e o cominho, e
desprezais o mais importante da lei, a saber: o juízo, a misericórdia e a fé..." (Mt. 23:23)

O Reino de Deus, em contrapartida, é apresentado como um território onde a graça precede o
mérito. O embate entre essas duas visões torna-se evidente em episódios como o da cura no
sábado. Para os religiosos, a preservação da regra sobre o descanso sabático era mais importante
do que a restauração de um homem com a mão ressequida. Jesus, ao curar naquele dia, sublinha
que o Reino não é sobre a manutenção de tradições estéreis, mas sobre a libertação e o bem-estar
do ser humano sob a vontade de Deus.

A Religião: Foca no padrão, no modelo de comportamento e na aprovação dos homens. É
bélica, busca destruir quem não se enquadra e utiliza o medo como ferramenta de controle.
O Reino: Foca no caráter, na transformação interior e na submissão amorosa ao Criador. É
marcado pela paz, bondade e benignidade.

Essa distinção é crucial para entender a Parábola do Semeador. A religiosidade pode preparar uma
"casca" de santidade, mas somente a semente do Reino, quando enraizada em solo fértil, pode
produzir frutos que não dependem de pirotecnias ou demonstrações públicas de poder. A
religiosidade frequentemente controla a Deus através de agendas e barganhas, enquanto no Reino,
o homem reconhece sua condição de servo e se submete à soberania do Senhor.

A incompreensão de Teófilo — e de muitos leitores contemporâneos — reside no fato de que a
religião pode existir sem Deus. Ela pode ser uma construção humana para satisfazer necessidades
psicológicas e sociais, enquanto o Reino é uma invasão do divino no humano, exigindo não apenas
uma mudança de hábitos, mas uma metanoia (mudança de mente) completa.

A Redenção dos Excluídos e o Papel das Mulheres no Ministério
de Cristo

Uma das marcas mais distintivas do Reino de Deus, conforme relatado por Lucas, é a sua
capacidade de atrair e redimir aqueles que a sociedade e a religião de sua época consideravam
irremediáveis. No capítulo 8, logo após o relato da mulher pecadora que ungiu os pés de Jesus, o
texto revela que o grupo que acompanhava o Messias era composto não apenas pelos doze
discípulos, mas também por um grupo notável de mulheres.

Esta observação é profunda, pois rompe com os paradigmas culturais e religiosos da Palestina do
primeiro século. Enquanto os líderes religiosos — fariseus e saduceus — mantinham distância de
pessoas consideradas "impuras", Jesus permitia que elas fizessem parte de seu círculo íntimo de
serviço e convivência.

"E também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades:
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Maria, chamada Madalena, da qual saíram sete demônios; Joana, mulher de Cuza, procurador de
Herodes; Suzana e muitas outras que os serviam com os seus bens." (Lc. 8:2-3)

A composição deste grupo oferece um panorama da diversidade e do poder transformador do Reino:

Maria Madalena: Alguém que carregava o estigma de ter sido possuída por sete demônios.
Para o sistema religioso, ela seria o ápice da impureza espiritual; para o Reino, tornou-se
uma seguidora fiel.
Joana: Esposa do procurador de Herodes. Sua presença indica que o Reino alcançava até as
altas esferas do poder político, unindo em um mesmo propósito pessoas de origens sociais
opostas.
O Conceito de Diaconia: O texto utiliza o verbo grego diakonéo, que deu origem ao termo
"diaconia" ou "diácono". Essas mulheres não eram meras espectadoras; elas exerciam um
ministério prático, sustentando o grupo com seus próprios recursos.

Essa inclusão serve como uma lição prática sobre a natureza da fé. O Reino de Deus transforma o
excluído em servo. Aqueles que reconhecem sua miséria espiritual e recebem a libertação não
permanecem passivos; eles se tornam agentes ativos da expansão desse mesmo Reino. Enquanto os
religiosos encontravam satisfação no cumprimento de regras para manter seu status, essas
mulheres encontravam satisfação no serviço como resposta à graça recebida.

A narrativa de Lucas deixa claro a Teófilo que a eficácia do Reino não é medida pela aparência de
santidade externa, mas pela transformação de vidas que antes eram marcadas pelo caos, pela
enfermidade e pela exclusão.

Análise da Parábola do Semeador: O Coração como Terreno de
Cultivo

A Parábola do Semeador é, talvez, uma das metáforas mais conhecidas de Jesus, e sua força reside
na simplicidade telúrica. Ao falar para uma sociedade agrária, Jesus utiliza elementos do cotidiano —
sementes, valas, solo e clima — para ilustrar verdades espirituais complexas. O cerne da lição não
está na habilidade do semeador ou na qualidade da semente (que é a Palavra de Deus), mas na
natureza do solo que a recebe.

Jesus descreve quatro cenários distintos que representam as diferentes respostas humanas à
mensagem do Reino:

1. À Beira do Caminho (A Inimizade da Indiferença)

O primeiro solo é o caminho batido, onde a terra é dura e não preparada. A semente nem sequer
penetra na terra; ela permanece na superfície, exposta.

"Os que estão à beira do caminho são os que ouviram; e depois vem o diabo e tira-lhes do
coração a palavra, para que não suceda que, crendo, sejam salvos." (Lc. 8:12)

Aqui, a dureza do coração impede qualquer receptividade. É o estado de quem ouve, mas não
escuta; de quem vê, mas não percebe. A falta de abertura interna torna a mensagem vulnerável a
influências externas que a removem antes mesmo que qualquer processo de vida se inicie.

2. Sobre a Pedra (A Superficialidade Emocional)
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O segundo solo possui uma fina camada de terra sobre uma base rochosa. A semente germina
rápido devido ao calor, mas a falta de profundidade impede a formação de raízes.

"Os que estão sobre a pedra são os que, ouvindo a palavra, a recebem com alegria; mas estes
não têm raiz, creem apenas por algum tempo e, na hora da provação, se desviam." (Lc. 8:13)

Este solo representa aqueles que se entusiasmam com a mensagem de forma epidérmica. Há uma
alegria momentânea, mas, como não há enraizamento — ou seja, a Palavra não confrontou as
camadas profundas do ser —, a fé murcha diante das primeiras dificuldades ou perseguições.

3. Entre os Espinhos (O Sufocamento pelas Prioridades)

No terceiro cenário, a terra é fértil, mas já está ocupada. A semente cresce, mas divide espaço com
ervas daninhas.

"A parte que caiu entre espinhos, esses são os que ouviram e, no decorrer dos dias, são sufocados
com as preocupações, as riquezas e os prazeres desta vida, e os seus frutos não chegam a
amadurecer." (Lc. 8:14)

Este solo ilustra a vida dividida. A semente do Reino tenta crescer em meio à ansiedade pela
sobrevivência, ao deslumbre pelo acúmulo financeiro e à busca incessante por prazeres. O resultado
é um fruto raquítico que nunca alcança a maturidade porque o vigor da vida é drenado por
interesses secundários.

4. A Boa Terra (A Frutificação pela Perseverança)

Finalmente, Jesus apresenta o solo ideal. Não se trata de uma terra perfeita por natureza, mas de
um coração que se permite ser trabalhado.

"Mas a que caiu em boa terra, esses são os que, ouvindo a palavra com coração reto e bom, a
retêm e dão fruto com perseverança." (Lc. 8:15)

A "boa terra" é caracterizada por duas ações: reter e frutificar. O processo de frutificação não é
instantâneo; ele exige que a semente rasgue a terra, crie raízes invisíveis e enfrente as estações. A
perseverança mencionada por Jesus indica que o Reino de Deus não produz resultados mágicos, mas
uma transformação orgânica e contínua.

O Propósito das Parábolas e o Juízo da Incompreensão

Uma das passagens mais intrigantes do relato de Lucas ocorre quando os discípulos questionam
Jesus sobre o significado da parábola e o motivo de Ele utilizar essa forma de linguagem. A resposta
do Messias revela que as parábolas não são apenas ferramentas didáticas para facilitar o
entendimento, mas possuem uma função paradoxal: elas revelam a verdade aos que buscam e a
ocultam dos que resistem.

Jesus cita o profeta Isaías para explicar que a incapacidade de compreender a mensagem não é uma
falha intelectual, mas um juízo espiritual sobre um coração endurecido.
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"A vós é dado conhecer os mistérios do reino de Deus, mas aos outros fala-se por parábolas, para
que, vendo, não vejam, e ouvindo, não entendam." (Lc. 8:10)

Essa declaração remete diretamente ao contexto de Israel no Antigo Testamento, onde a nação,
apesar de receber todos os cuidados divinos, tornou-se insensível.

"Vai, e dize a este povo: Ouvi, deveras, e não entendais, e vede, deveras, mas não percebais.
Torna insensível o coração deste povo, endurece-lhe os ouvidos, e fecha-lhe os olhos..." (Is.
6:9-10)

O uso de figuras simples e pitorescas — como um homem lançando sementes — torna a rejeição dos
líderes religiosos ainda mais evidente. A mensagem é tão clara e os exemplos tão cotidianos que a
falta de percepção dos escribas e fariseus serve como prova de que eles não pertencem ao Reino.
Enquanto os discípulos e os "excluídos" (como as mulheres e os pecadores arrependidos) processam
a palavra e buscam profundidade, a elite religiosa permanece na superfície.

Dessa forma, a parábola atua como um divisor de águas. Ela protege os "mistérios do Reino"
daqueles que desejam apenas debater ou manter o status quo religioso, ao mesmo tempo que
convida o buscador sincero a cavar mais fundo. O juízo de Deus, nesse contexto, é permitir que
aqueles que amam sua própria cegueira continuem cegos, mesmo diante da luz mais clara.

Frutos de Caráter vs. Pirotecnia Religiosa: O Que Define um
Seguidor de Cristo?

A definição de um verdadeiro seguidor de Cristo, conforme apresentada no Evangelho, não reside na
capacidade de realizar feitos extraordinários ou na exibição de poderes sobrenaturais, mas na
produção de frutos. No entanto, há uma confusão comum no meio religioso contemporâneo sobre o
que constitui, de fato, esses frutos. Para Jesus, o fruto não é a pirotecnia espiritual ou o milagre
momentâneo, mas a transformação visível do caráter.

Jesus adverte severamente contra aqueles que possuem uma aparência de piedade, mas cujas
ações internas revelam uma natureza predatória. Ele utiliza a metáfora dos lobos disfarçados de
ovelhas para ilustrar que a estética religiosa pode ser profundamente enganosa.

"Acautelai-vos quanto aos falsos profetas, que se vos apresentam disfarçados de ovelhas, mas por
dentro são lobos vorazes. Pelos seus frutos os conhecereis. Colhem-se, porventura, uvas dos
espinheiros ou figos dos abrolhos? Assim, toda árvore boa produz frutos bons, porém a árvore má
produz frutos maus." (Mt. 7:15-17)

A distinção entre o milagre e o fruto é fundamental para a saúde da fé. O milagre é uma obra
soberana de Deus; Ele o faz quando quer e através de quem quer, muitas vezes independentemente
do mérito de quem intercede. O fruto, por outro lado, é o resultado da semente da Palavra de Deus
habitando e transformando a natureza humana.

O Que Não é Fruto: Profecias, expulsão de demônios, curas ou qualquer manifestação de
poder que possa ser usada para autopromoção ou controle sobre os outros.
O Que é Fruto: Amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade,
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mansidão e domínio próprio. É a reprodução do caráter de Cristo no cotidiano — honestidade
nos negócios, misericórdia com o próximo e justiça nas relações.

Muitos buscam líderes baseando-se em demonstrações de poder e "dias de vitória" agendados,
acreditando que o controle sobre o sobrenatural valida a autoridade espiritual. Todavia, a
advertência bíblica é clara: no julgamento final, muitos apresentarão seus currículos de milagres e
ouvirão uma resposta devastadora: "Nunca vos conheci". Isso ocorre porque a ausência de frutos de
caráter denuncia a ausência da semente do Reino. O verdadeiro discípulo é reconhecido pela
semelhança ética com o seu Mestre, e não pela sua capacidade de mobilizar as massas ou gerir
agendas divinas.
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